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RESUMO

A lógica burguesa liberal atua como construtor de desigualdade ao
planejar o espaço urbano das cidades de maneira que provoca a
marginalização de determinados grupos. Através da implementação das
novas tecnologias feita de maneira precária e com acesso restrito a
parcela privilegiada da população tem se agravado a situação dos povos
historicamente excluídos do processo de organização das cidades. Estes
que já são invisibilizados, ao surgir a nova literatura de cidades, referidas
como inteligentes, veem uma segunda espécie de cidadania negada,
agora a virtual. Por meio do método dedutivo, na tentativa de
comprovação da premissa que se parte para construção do pensamento,
bem como pelo apoio na análise bibliográfica, busca-se analisar o
processo de construção das cidades inteligentes e as novas problemáticas
que a sua construção gera, a fim de que se possa pensar em alternativas
de integração dos referidos grupos marginalizados. A solução passa por
uma ampliação do sentido de democracia, no qual os movimentos
populares possam ser direcionados para os centros de decisões, de modo
que as novas plataformas digitais funcionem como ferramentas de
amplificação de suas vozes ao garantir a participação de sujeitos
múltiplos e consequentemente gerar um rompimento com o projeto de
privatização das cidades.
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